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EDITORIAL

O DESPERDÍCIO 
ATRASA
Este é um tempo em que poucas coisas nos sobram. 

Sobram notícias, informações, conteúdo. Falta, sobre-
tudo, tempo. E no tempo que não temos acumulamos 
coisas para fazer porque é difícil aceitar que o ócio é 
necessário depois que incorporamos a ideia de que 
“alguém está estudando enquanto você dorme” ou de 
que descansar é sinônimo de perder oportunidades. A 
produtividade descontrolada, tal como o consumo de-
senfreado cobra seu preço.
Vemos chegar o dia em que as companhias perceberão 

que isso não vale a pena. Quem não percebeu a mudança 
em 2020 provavelmente começará a sentir em breve sob a 
forma de menores investimentos e maiores desafios. Mais 
pressão dos investidores: se isso não te preocupa, deve-
ria. Mais pressão da sociedade: se isso não te preocupa, 
já não pode falar sobre atenção e respeito ao cliente. Não 
dá porque a conta não fecha.
Essa conta não fechou até agora, embora consegui-

mos empurrar tudo para baixo do tapete por um bom 
tempo. E para não pegar ninguém de surpresa, prepa-
ramos essa edição falando sobre a filosofia ESG, que dá 
um passo além da sustentabilidade ao inserir a gestão 
nessa equação. Meio ambiente, sociedade e governan-
ça são os três parâmetros principais dessa filosofia que 
vai direcionar o rumo dos mercados de investimentos 
e da sociedade nos próximos anos.
Também apresentamos matérias diversas sobre Logísti-

ca Reversa, as ilusões do Day Trade, orçamento familiar 
e seus desafios, atendimento virtual, a diferença entre 
doença ocupacional e de trabalho, atendimento humani-
zado, como reduzir o consumo de açúcar, gentileza, casas 
astrológicas, Feng Shui, e outras. Além da participação 
brilhante dos colunistas, também trazemos entrevistas 
com Andressa Stradmann Perin e Íris Schafer De Martini.

Boa leitura!

Angela Zatta
angela@editoraexito.com.br
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O final dos anos 80 foi um período importante para Dona Íris. 
“Sempre fui eu quem organizava os aniversários na minha fa-
mília. Eu cozinhava para casa e quando tinha festa fazia o bolo 

e os salgados. Minhas amigas gostavam e começaram a me incentivar a 
fazer para vender”, lembra. Com o apoio das amigas e da família, Dona 
Íris descobriria que o primeiro passo para fazer um negócio dar certo é 
ter quem acredite nele.  “No início tive poucas encomendas, mas ao pou-
cos foi aumentando até que, quando percebi, cresceu bastante”, conta.
Com pouca concorrência profissionalizada, Dona Íris costumava atender 

àquele segmento de donas de casa que até sabia fazer, mas não tinha 
tanta habilidade técnica adquirida com os anos de trabalho. “Hoje tem 
mais concorrência, mas tem lugar para todos”, aponta. Em seu portfólio 
de produtos estão bolos, salgados, bolachas, cucas, pães e minibolos de 
acordo com o que a imaginação da clientela sugerir. “Uma coisa boa de 
trabalhar nesse ramo é que sempre temos que aprender alguma coisa 
nova. A cada dia tem alguma coisa mudando. Veja: pasta americana não 
se usava nunca, depois começou a se usar só em bolos de casamento, 
agora se usa sempre na decoração”, conta Dona Íris.
Questionada sobre as dificuldades da profissão, ela lembra que o pri-

meiro bolo que decorou com pasta americana foi bastante difícil. “Demo-
rou muitas horas pra ficar pronto, porque eu não tinha prática mesmo. 
Com o passar do tempo foi ficando mais fácil e acho que é assim com um 
monte de coisas na vida e não apenas na cozinha: você treina, pratica, 
tenta, tenta de novo e quando percebe já está fazendo tudo sem sofrer 
nada”, explica. 
Conforme a cidade foi crescendo e a demanda por eventos aumentou, 

Dona Íris viu seu negócio progredir ainda mais. E mesmo que os momen-
tos de crise financeira venham e vão, é a prática e a tradição que deter-
minam quem continuará no mercado e quem deixará de atuar. “Quando 
eu comecei não tinha tanta gente assim. As pessoas faziam mais em casa 
e compravam em situações especiais. Hoje em dia você pode comprar um 

ESTANTE DE ÊXITO

Se você morou em Videira nos últimos 30 anos, certamente já comeu algum dos bolos feitos pela 
Dona Íris Schafer De Martini. E se não foi um bolo, pode ter sido um salgadinho de festa, uma cuca 
ou um pão. Mesmo que as comemorações fossem diferentes no passado, com outras tendências, 
a maciez da massa e o sabor dos recheios agradou. Se agora as tendências de decoração e de 

sabores são outros, é na experiência que mora a sabedoria para continuar aprendendo.

O COM RECHEIO, 
COM AFETO 

bolo ou um pão caseiro pelo celular, 
com um botão do Facebook, mas ao 
mesmo tempo temos mais pessoas 
dispostas a comprar. Não precisa 
mais ter um aniversário para jus-
tificar levar um bolo pra casa. Não 
precisa mais ser Natal para comprar 
um pacotinho de bolachas caseiras. 
Então eu acho que todo mundo tem 
espaço para trabalhar e aprender”, 
divide Dona Íris.
E de aprendizado, Dona Íris enten-

de. Recém-formada na Universidade 
da Terceira Idade, Dona Íris não tem 
planos para desacelerar. “Meus pla-
nos são continuar trabalhando nesse 
mesmo ramo, digamos até quando 
Deus quiser”, conclui.
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LOGÍSTICA REVERSA: 
CONSCIÊNCIA PARA O 
DESCARTE DE RESÍDUOS
A história da humanidade é marcada por um crescente consumo de produtos. Mais e mais se cria e 
compra. Essa conta gera alguns problemas que a cada dia se agrava: a produção de lixo e o consumo 
desenfreado de matéria-prima. Para lidar com esse ônus, as nossas indústrias desenvolveram 
diversas ferramentas para desacelerar o problema. A logística reversa é um desses procedimentos 
que permite ao consumidor devolva à empresa o lixo gerado pelo produto que consumiu, desta 

forma, o fabricante com mais estrutura, pode dar um descarte mais seguro.

O conceito é bastante simples: enquanto comumente a logística 
é a ferramenta que possibilita o trânsito de mercadorias e 
produtos para os consumidores onde eles estiverem, a lo-

gística reversa faz o caminho contrário, focada em levar os resíduos 
consumidos de volta para o produtor. Como todos sabemos existem 
produtos nocivos para o meio ambiente e para a saúde humana. Por 
esse motivo a implementação de práticas de logística reversa é uma 
atuação da empresa não só como imagem positiva aos consumidores, 
mas também um compromisso com o futuro.
A logística reversa é um acordo setorial firmado após a publicação 

da Política Nacional de Resíduos sólidos ainda em 2010 através da 
Lei nº 12.305. Neste documento ficou acordado que fabricantes, dis-
tribuidores, importadores e comerciantes teriam responsabilidade 
compartilhada em relação ao tempo de vida do produto, dessa forma, 
cabendo a eles a busca por uma saída em relação à redução dos re-
síduos e de seus impactos ao meio ambiente. É perceptível a impor-
tância da logística reversa para a sustentabilidade e a sua atuação 
como parte de todo um cenário que visa uma melhor relação com a 
natureza onde vivemos. Entretanto, conceitos mais amplos de sus-
tentabilidade dialogam com as ações da logística reversa, como, por 
exemplo as ideias de economia compartilhada.

No caso de alguns produtos é necessário ter um sistema de logísti-
ca reversa independente do serviço público de limpeza, tornando de 
responsabilidade da empresa recolher novamente os produtos que 
são perigosos para a população e o meio ambiente. Alguns desses 
produtos são agrotóxicos, pilhas e baterias, pneus, óleos lubrifican-
tes, lâmpadas fluorescentes, produtos eletrônicos e seus componen-
tes. Nestes casos se faz necessário ter um sistema com fabricantes, 
importadores, distribuidores e comerciantes. 

Lixo
De acordo com estudo Global E-Waste Monitor, realizado pela Orga-

nização das Nações Unidas (ONU) em 2017, o Brasil se colocava na 
sétima colocação mundial e o líder dentro da América Latina quando 
se tratava da produção de lixo eletrônico (ou e-lixo). A produção de 
lixo e-lixo no país chegava a 1,5 mil toneladas por ano. Entretanto, 
o que mais preocupava, segundo o estudo, é que apenas 3% desse 
lixo era coletado de forma adequada, sobrando 1,45 mil toneladas de 

40 milhões de toneladas de 
lixo eletrônico são geradas 
por ano no mundo
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lixo com descarte de forma prejudicial para o meio ambiente e para 
a saúde da população.
Ainda de acordo com o estudo somos informados que anualmente 

em todo o mundo mais de 40 milhões de toneladas de lixo eletrôni-
co são geradas. Tratando-se do Brasil, a cada ano são descartados 
97 mil toneladas de computadores, 2,2 mil toneladas de celulares e 
17,2 mil toneladas de impressoras, sendo que quase a totalidade é 
descartada de forma incorreta.
Para se ter um exemplo vamos levar em consideração os suprimentos 

usados em impressoras. No conteúdo do toner podemos identificar 
substâncias como o carbono, polímeros e resina, materiais que em 
um primeiro momento não são tóxicos, mas cuja queima pode liberar 
metais e produzir gás metano, o qual pode provocar parada cardía-
ca e asfixia em humanos, além de colaborar para o efeito estufa no 
planeta. Já os cartuchos de jatos de tinta são compostos por resinas, 
solventes e corantes, que podem contaminar o solo e o lençol freático 
com o descarte inapropriado.

Medicamentos
No artigo “Logística reversa de medicamentos no Brasil” publicado 

em março de 2021 pelas estudantes Beatriz Leiras Souza e Karen 
Feitosa da Silva do curso de Biomedicina do Centro Universitário 
Unigran, em Campo Grande, as autoras debatem sobre o descarte e 
os riscos de medicamentos vencidos ou em desuso, visto que eles são 
potencialmente perigosos tanto para o meio ambiente como também 
para as pessoas. “Segundo dados do Conselho Regional de Farmácia 
do Paraná (2018), o Brasil é o sétimo país que mais consome medi-
camentos no mundo e a população brasileira gera mais de 10 mil 
toneladas de resíduos desse gênero por ano”, ressaltam.
As autoras ainda lembram que o país vive uma constante deficiência 

no descarte desse tipo de material e segundo teóricos um dos princi-
pais motivos é a desinformação da população que sem conhecimento 
acabam por despejando na maioria das vezes no lixo comum ou na 
rede de esgoto. “O descarte de forma inadequada de medicamentos 
é um tema muito discutido atualmente, pois a maioria da população 
não tem conhecimento das consequências ambientais e para a saú-
de pública. Muitas variáveis como a produção em massa de medica-
mentos, a dispensação em quantidades maiores do que as indicadas 
para o tratamento, amostras grátis que não são distribuídas como 
propaganda para grandes laboratórios e o gerenciamento inapropria-
do de farmácias e drogarias públicas e privadas contribuem para a 
intensificação do problema”, complementam.
As autoras concluem destacando que não apenas a população precisa 

ser melhor orientada sobre o descarte mais adequado de medicamen-
tos, mas também os próprios profissionais da saúde que trabalham 
tanto nas redes públicas e privadas. “Isso evidencia a necessidade 
urgente de investimentos em ações que capacitem as pessoas sobre a 
questão do descarte de medicamentos e suas consequências ao meio 
ambiente e à saúde”, concluem.

Everson Andrade
revista@editoraexito.com.br

Abr/Mai 2021
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DAY TRADE: UMA 
PERIGOSA ILUSÃO
A operação financeira day trade virou febre entre milhares de brasileiros, mas ao contrário do que é 
prometido, os resultados são decepcionantes. Amplamente divulgada no YouTube como uma forma 
fácil e milagrosa de ganhar dinheiro, têm atraído o público especialmente para enfrentar a crise e 
tentar sobreviver diante da incerteza. Para as especialistas ouvidas na reportagem, a operação é 

arriscada e perigosa.

O sonho de ganhar um bom dinheiro mensalmente ou até mesmo de ficar 
milionário rapidamente nunca esteve tão próximo de se tornar real. 
Pelo menos é essa a sensação que muitos brasileiros têm ao assistirem 

a centenas de youtubers prometendo ganhos rápidos, altos e sem sair de casa, 
aplicando em uma coisa chamada day trade.  Entretanto, por trás dessa doce 
ilusão, há uma amarga realidade que tem feito muitos brasileiros perderem o 
que têm e contraírem dívidas impagáveis, um fenômeno que se assemelha ao 
visto com jogadores compulsivos e que pode levar à depressão e ao suicídio.
O day trade é uma operação de compra e venda de ações em um mesmo dia, 

e, normalmente, é uma negociação rápida, em poucos minutos ou no máximo 
horas. O objetivo é ganhar com uma variação de preços e isso pode ser feito de 
qualquer lugar, desde que a pessoa esteja conectada à internet.
Muitos que começam a ouvir falar sobre day trade e resolvem pesquisar um 

pouco mais sobre o assunto ficam fascinados pelo que ouvem, especialmente no 
Youtube. São inúmeros vídeos, onde jovens com carros importados, mansões e 
uma vida de muito luxo, garantem que é possível para quem está assistindo ter 
o que eles têm se seguirem os passos que irão ensinar. Começa assim, a grande 
ilusão. Com muita simpatia e uma oratória perfeita, esses youtubers explicam 
como funciona a prática do day trade e passam a sensação de que é muito fácil 
ganhar dinheiro com ele, trabalhando apenas alguns minutos por dia. Após ca-
tivarem o público, vem a segunda parte, onde cursos com preços bem elevados 
são oferecidos com o objetivo de fazer com que as pessoas se tornem “traders 
profissionais”para que assim tenham chances maiores de se tornarem milio-
nárias.

O forte apelo visual e as táticas de convencimento surtem efeito, pois desde 
pessoas com pouco grau de instrução até profissionais como médicos e enge-
nheiros acabam acreditando e passam a comprar não só um, mas vários cursos, 
pois sempre há um novo, dizendo que agora sim, as pessoas passarão a ganhar 
no mercado de investimentos. “Como as nossas decisões são mais emocionais 
que racionais, esses youtubers se aproveitam. Se eles ganhassem muito com o 
day trade, não ficariam vendendo cursos, estariam cuidando do que ganham, 
mas eles viram que aquilo tem um apelo do fácil. Em momentos de crise, essas 
fórmulas de aposta, e outras como as pirâmides, oferecendo altos e garantidos 
ganhos fazem sucesso. Há  empresários investindo cinco milhões. Por isso, é 
preciso destacar a importância da educação financeira que irá ensinar que é 
preciso ter tempo para estudar e analisar como funciona o mercado e cada tipo 
de operação. O que essas mídias digitais incentivam hoje é o contrário, passam 
a ideia de que a pessoa tem que investir já porque todo mundo está ganhando”, 
explica  a professora de Finanças de Mercado na Faculdade Getúlio Vargas 
(FGV),  e autora do livro Mercado de Capitais, Myriam Lund.
A professora da Fundação Armando Alvares Penteado (FAAP) e assessora de 

Abr/Mai 2021

O forte apelo visual convence 
a comprar cursos para operar 
no day trade
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investimentos, Virginia Prestes, também comenta sobre esses cursos oferecidos 
na internet. “Não será estudando day trade, análise gráfica, Booking e outras 
coisas que a pessoa conseguirá prever o próximo movimento breve do mercado 
com tantos outros detalhes jogando contra, inclusive o próprio emocional”.

Realidade
Apesar de tanta propaganda na internet e até no boca a boca, quando se pro-

cura uma base sólida para avaliar se esse tipo de investimento é um bom negó-
cio, o resultado surpreende negativamente. Um estudo feito por pesquisadores 
da FGV, no ano passado, apontou que dos 98 mil brasileiros que fizeram day 
trade, apenas 127 tiveram lucro médio acima de R$ 100 por dia em mais de 
300 pregões da Bolsa de Valores. Pior, há casos em que as perdas de um único 
investidor foram de milhões.

Negação
Um dos aspectos curiosos quando se tenta conversar com um day trader, é que 

por mais que lhe sejam mostrados cases e pesquisas de que esse tipo de investi-
mento é extremamente arriscado, a maioria, mesmo já perdendo dinheiro, se ir-
rita e prefere acreditar no que seus gurus de Youtube afirmam. Muitos analistas 
do segmento de investimentos fazem uma analogia desse comportamento com 
os viciados em jogos de azar. “A comparação com o jogo realmente existe, pois é 
como num cassino, onde se a pessoa ganha uma vez, ela fica tentando repetir 
isso, mas quando começa a perder, não consegue parar, pois acha que se ganhou 
uma vez, vai conseguir outras vezes e aí, começa a perder muito dinheiro, vai 
esgotar seus recursos, pegar empréstimos”, explica a professora Myriam.

Muitos day traders costumam operar alavancado, isso significa que ele usa um 
dinheiro que não é seu, mas sim, da corretora, por exemplo: alguém coloca R$ 
10 mil seus na corretora e opera como se tivesse R$ 100 mil. Isso faz com que 
além de ter enormes chances de perder o capital que possui, pode contrair dívi-
das por causa dos outros R$ 90 mil. Muitas histórias assim passaram a surgir 
nos últimos anos, os envolvidos preferem não revelar seus nomes por vergonha. 
Há relatos de pessoas que perderam o patrimônio de décadas de trabalho, en-
traram em depressão e algumas até acabaram cometendo suicídio. 

Opinião de especialistas
Além das opiniões credenciadas das professoras Myriam e Virginia, vários 

outros especialistas em finanças têm declarado que raramente uma pessoa fí-
sica pode viver de day trade e que apenas  investidores institucionais (bancos, 
fundos de investimentos e asset management), podem, em dias específicos, ga-
nhar, pois tem uma estrutura bem complexa com escritórios em outras parte 
do mundo, o que possibilita mais acesso à informações privilegiadas, além de 
outras ferramentas. “Se fosse algo realmente simples como muitos se iludem, 
não teríamos tantos profissionais com 30 anos de mercado que acordam cedo, 
vestem seu termo e vão para o banco ou corretora para trabalhar, ficariam to-
dos na praia fazendo day trade. Eu, por exemplo, tenho 17 anos de mercado, 
trabalho com renda variável e não faço nem acredito em day trade”, finaliza a 
professora Virginia.

Marcelo Rio
revista@editoraexito.com.br

Abr/Mai 2021
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O ÚLTIMO A SAIR 
APAGA O APP
Aplicativos para smartphones se tornaram uma febre. A onda vinha crescendo ao longo dos anos 
como o que havia de mais moderno em tecnologia e inovação para o consumidor e recebeu um 
impulso extra com a pandemia em 2020 (e sua sequência em 2021). Com os serviços fechados, 
muitos usuários aproveitaram o tempo em casa para fazer download de uma variedade de apps 

novos com diferentes objetivos. Quem trabalhou para valer mesmo foi a lixeira.

Não adianta negar, você já teve um app para te lembrar de beber 
água. Uma breve olhadinha nas lojas de apps podem dar uma vi-
são das inúmeras variedades de aplicativos que podem colaborar 

com o seu dia a dia, melhorar o seu QI, facilitar a aquisição de serviços e etc. 
As possibilidades são inúmeras. Porém, também são inúmeras as pessoas 
que desinstalaram os apps com menos de 30 dias de uso ou, pior ainda, com 
menos de 24 horas de experiência.
De acordo com um levantamento da AppsFlyer, que mede a performance 

de marketing digital, 57% dos apps são desinstalados com menos  de 30 dias 
de uso no Brasil. A taxa é uma das maiores do mundo, já que em outros paí-
ses como EUA, Japão e Coreia, chega a cerca de 40%.  Mas há uma razão. 
Segundo a pesquisa, as maiores taxas de desinstalação têm uma relação 
direta com o a capacidade média de armazenamento menor, característica 
de modelos mais baratos em mercados em desenvolvimento. Normalmen-
te, 64 GB é um espaço considerado suficiente para atender as principais 
necessidades do usuário, pois permite instalar diversos apps e armazenar 
arquivos de mídia. É possível expandir a capacidade com cartões de memó-
ria microSD de até 512 GB ou investir mais em modelos com mais memória 
ainda como é o caso dos aparelhos com 1 TB de armazenamento (cujo preço 
de lançamento ultrapassa os R$ 5.000). 

O Android costuma notificar o usuário quando o espaço de armazenamento 
é insuficiente, mesmo que ainda haja espaço na memória, pois o sistema é 
interrompido ao atingir o máximo da memória. Normalmente é nessa hora 
que saímos deletando fotos, vídeos, memes, gifs, arquivos, documentos e 
apps para liberar espaço.
As maiores vítimas foram os apps de jogos, educação e fitness, embora ne-

nhum segmento tenha ficado imune. Aplicativos de compras tiveram taxa 
de desinstalação de 30% em 2020, enquanto os de finanças chegaram a 
quase 40%. Para piorar a situação, o levantamento da AppsFlyer também 
apontou que 45% das desinstalações aconteceram em menos de 24 horas. 
Em termos monetários, a perda média anual no orçamento de marketing 
com a desinstalação dos apps pode chegar a R$ 4 milhões. 
E mesmo que a sua empresa nem tenha tudo isso de faturamento,  vale a 

pena se questionar se aquilo que o seu app vai oferecer poderia ser promovido 
de outra forma, talvez até mais efetiva. Também é preciso incluir na ponta 
do lápis os seus investimentos em divulgação do app, afinal, as chances de 
descoberta orgânica de apps na loja é quase inexistente e obviamente não 
será o suficiente para suprir a demanda. Na dúvida, consulte o seu próprio 
smartphone e faça uma análise sobre os seus hábitos de consumo: quais 
apps ainda sobrevivem no seu aparelho? 

Abr/Mai 2021

57% dos apps são 
desinstalados com menos de 
30 dias de uso no Brasil
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O DESAFIO DE 
ORGANIZAR UM 
ORÇAMENTO FAMILIAR

NEGÓCIOS

Por conta da pandemia, os desafios enfrentados pelas famílias 
brasileiras foram intensificados.  Entre eles, tem um que tira 
o sono de muita gente: a organização do orçamento familiar. 

Em tempos de recorde de desemprego, alta crescente de preços, acha-
tamento dos salários, como conseguir manter as contas em dia e ainda 
poupar dinheiro? 
Resposta mágica não existe, isso é fato! Mas, é possível adotar alguns 

comportamentos que podem ajudar na hora de lidar com o orçamento 
da casa e, quem sabe, até mesmo conseguir guardar dinheiro para os 
imprevistos. “O ideal seria que tivéssemos dinheiro para tudo que al-
mejamos, mas isso não existe, infelizmente não é a realidade do povo 
brasileiro”, comenta o economista Sidnei Pereira do Nascimento. 
Para ele, a dica principal é ter real consciência de todos os gastos da 

casa para conseguir saber se eles cabem dentro do orçamento disponível. 
“Faça planilhas mensais elencando todos os itens que são essenciais 
na sua casa, coloque os respectivos valores que você gasta com cada 
um deles. Depois, some. Esse será o valor dos seus gastos, então você 
poderá verificar se está dentro do orçamento”, explica Nascimento.  

Seja em uma planilha do excel, em algum aplicativo que auxilia na or-
ganização ou na velha e boa anotação com papel e caneta, o importante 
é saber quanto se gasta e com o quê. Segundo o especialista, quando 
você coloca os gastos no papel, consegue observá-los de fato e perceber 
itens que podem ser cortados – ou substituídos por outros mais baratos 
– nos momentos em que é preciso readequar o orçamento. 
Outra dica do economista é para os profissionais que não têm renda 

fixa: “não conte com algo que ainda não aconteceu e poderá ocorrer. 
Lide sempre com a realidade do dia a dia. Considere como orçamento 
uma média da renda dos últimos meses”. 

Cuidado com o vilão 
Quando o assunto é economia, o grande vilão das famílias brasileiras 

é o cartão de crédito. A falsa sensação de poder de compra, chega no 
final do mês em forma de fatura e, muitas vezes, a escolha do paga-
mento mínimo é o início da criação de uma bola de neve. 
“Em relação ao cartão de crédito, você deve se fazer uma pergunta: eu 

consigo controlar as minhas compras com o cartão de crédito? Se sim, 
mantém. Se não, a recomendação é que não tenha um”, afirma Sidnei 
Pereira do Nascimento.  

Com salários que não acompanham as altas dos preços, manter as contas em dia é uma 
luta constante. Mas será que você sabe identificar quem é o vilão do seu orçamento? 
Será que os seus gastos realmente se encaixam no seu bolso? Conversamos com um 
economista para responder estas dúvidas e ainda trazer dicas de como poupar algum 

dinheiro para emergências.

Guarde qualquer valor, por 
menor que seja em uma 
conta específica para isso



Fiama Heloisa 
revista@editoraexito.com. br

NEGÓCIOS
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Guarde dinheiro, ainda que pouco
E é claro que no “orçamento familiar perfeito” não pode faltar o valor 

destinado a poupança. Mas, como fazer isso, sendo que o salário não 
acompanha o aumento dos preços do mercado ou da gasolina – isso 
quando ainda se tem um salário? “Sabemos que, neste momento, mui-
tas famílias estão sem renda. Com a pandemia, a situação ficou fora de 
controle para muita gente. Nesse caso, é óbvio que não tem como guar-
dar dinheiro. Porém, a dica de guardar dinheiro permanece, guarde 
qualquer valor, por menor que seja, assim que recuperar os ganhos”, 
recomenda o economista.
Como é difícil poupar naturalmente, uma boa sugestão é estabelecer 

um valor fixo por mês e guarda-lo em uma conta específica, destinada 
só para isso e que você não use constantemente. Guardar dinheiro hoje 
é uma forma de garantir segurança no futuro: “Situações adversas 
podem acontecer a qualquer momento e as famílias que têm alguma 
poupança sofrem menos”, finaliza Nascimento. 
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É POSSÍVEL ATENDER 
BEM EM UMA LOJA 
VIRTUAL?

NEGÓCIOS

Ao procurar um produto em uma loja física, o cliente pro-
cura algo com um valor mais em conta, que compense o 
valor que pagaria pelo frete caso comprasse pela internet. 

Entretanto, o valor não é garantia de que ele irá efetuar a compra. 
Mesmo que durante a pandemia diversos movimentos tenham cha-
mado atenção para que a população compre dos comércios locais 
ou dos pequenos produtores, há um fator ainda mais importante 
nessa equação mesmo no ambiente digital: o atendimento.
 Um bom atendimento é a chave de qualquer negócio e isso fun-

ciona não só em lojas físicas, com também nos ambientes virtuais. 
A base para o atendimento de excelência está no que chamamos 
de hospitalidade. Por quê? Pensemos nos hotéis, onde surgiu esse 
conceito, por isso chamamos hóspedes. As primeiras impressões 
que temos de um bom atendimento vem da recepção, do cuidado, 
na apresentação do local. Tudo isso faz parte de ser hospitaleiro. 
E é isso que faz o cliente voltar e/ou avaliar bem o local.
No ambiente físico, é fácil pensar nesses detalhes para ganhar 

o cliente. O simples abrir a porta, receber com um bom dia, per-
guntar o que a pessoa precisa, já demonstra ao cliente um bom 
atendimento. Estar sempre atento ao que o cliente precisa, mas 
sem também forçar amizade. Assim como mal atendimento afasta, 
a falsa impressão de gentileza também estranha. Assim como a 
entrada, a saída do cliente não pode ser deixada de lado. Sempre 
se despedir, dar um brinde ou um desconto, uma embalagem que 
chame a atenção, tudo isso garante o retorno do cliente.

Agora, como fazer isso tudo em um ambiente virtual, já que, no 
momento atual, a maioria das compras são feitas pela internet?
As lojas virtuais possuem recursos um pouco diferentes das lojas 

físicas e isso é um fator que pode ser usado a favor dos vendedo-
res no quesito atendimento. Alguns deles são:

1) Vitrine virtual: todos os produtos expostos em um mesmo lo-
cal, organizados, com um layout bonito (mas não chamativo), fotos 
bem feitas. Tudo isso faz parte do atendimento. Ninguém quer 
entrar em uma loja com tudo desorganizado, certo? É mais fácil 
fazer essa organização virtualmente.

2) Descrição dos produtos: também faz parte do atendimento, pois 
descreve ao cliente o que esse produto pode oferecer para que ele es-
teja seguro do que está comprando. Basicamente o que um vendedor

Ao procurar um produto em uma loja física, o cliente procura algo com um valor mais em 
conta, que compense o valor que pagaria pelo frete caso comprasse pela internet. Entretanto, 
o valor não é garantia de que ele irá efetuar a compra. Mesmo que durante a pandemia diversos 
movimentos tenham chamado atenção para que a população compre dos comércios locais 
ou dos pequenos produtores, há um fator ainda mais importante nessa equação mesmo no 

ambiente digital: o atendimento.

Todos os produtos da sua 
loja virtual estão bem 
organizados?
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faria em uma loja física, mas com a segurança do ambiente vir-
tual, com mais informações. Por isso é importante ser sincero e 
colocar todos os detalhes corretos.

3) Pré-venda: Isso vale muito para lojas que funcionam em ambientes 
como Instagram e Whatsapp, em que o cliente entra em contato por 
mensagem. Ao primeiro contato, sempre é importante não demorar 
a responder. Se a demanda for grande, deixar isso claro ao cliente, 
mas nunca deixá-lo esperando no vácuo. A participação dos emojis e 
figurinhas nesse atendimento também importa, acredite se quiser. O 
cliente pode entender a mensagem de um jeito, mas esses recursos 
visuais ajudam a deixar a mensagem mais clara e a quebrar o gelo. 
Só não exagera, ok?

4) Pós-venda: Para mim, o pós-venda é o 
passo principal para o atendimento de sucesso, pois é nele que a 

hospitalidade se apresenta na sua forma mais clara. Exemplo claro 
disso é o que acontece numa festa de aniversário. Teve bolo, pipo-
ca, brincadeira, tudo. Mas quando você sai ninguém fala com você 
e nem oferece para você levar uma lembrancinha ou um docinho. 
Você não gostaria de que acontecesse isso com você, não é? Pois 
é, o mesmo que acontece quando o cliente sai de uma loja sem ser 
notado. Acontece nas lojas físicas e ainda mais nas lojas virtuais. 
Por isso é importante que, sempre que o cliente finalizar a compra, 
perguntar se já recebeu o produto, se está tudo nos conformes e, 
claro, presenteá-lo com algum brinde ou ao menos deixar um bilhete 
no produto agradecendo, diretamente, a compra. Nada de mensa-
gens prontas. Tudo isso vai lhe garantir um ótimo atendimento e 
ótimas avaliações, que é o próximo e último ponto.

5) Feedbacks: As avaliações, tanto dos produtos, quanto das lojas, 
é o que chama a atenção do cliente ao escolher aquele ambiente. 
Lojas mal avaliadas são as primeiras a serem descartadas e, po-
dem perceber, o que as pessoas mais reclamam é sobre... atendi-
mento! “Demoraram para me responder”, “o produto não veio como 
disseram”. E no caso de boas avaliações, quando a hospitalidade é 
aplicada ao atendimento, é só sobre isso que falam: “Gostei muito e 
até veio brinde”, “Ótimo atendimento, rápido”. Mesmo que sua loja 
receba avaliações ruins, responda o cliente cordialmente e procure 
melhorar onde falhou e responda também avaliações boas, dando 
ao cliente um agradecimento. 
Todo o atendimento gera fidelidade. Faz o cliente sempre voltar à 

loja ou, na falta dele, faz o cliente nunca mais voltar e convencer 
outros a não ir também. O preço do produto conta muito, claro, mas 
só o valor baixo não atrai. É uma boa recepção que faz o comprador 
finalizar a compra. E comprar ainda mais.

NEGÓCIOS

Pós-venda é um reflexo 
da hospitalidade 
da empresa 
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10 PRINCIPAIS 
DUVIDAS DO COVID 
EM PEDIATRIA:

SAÚDE

1- Mãe com suspeita ou com COVID confirmado pode amamentar?
R.: Deve!

2- Meu filho está com coriza, tosse, febre... Devo levar ao hospital nos primeiros 
sintomas para evitar que piore?
R.: NÃO! Se seu filho não estiver com falta de ar: aguarde! Não HÁ nenhum tra-

tamento precoce/medicamento que evite que a pessoa piore do COVID!

3- Então, posso ficar observando e mando pra escola?
R.: Ficar observando SIM, mandar pra escola NÃO!

4- Qual o melhor teste pra fazer?
R.: RT-PCR para COVID! Sim é do cotonete, mas não é o único teste de cotonete! 

Fique ligado!

5- Comecei hoje com sintomas, posso fazer o teste?
R.: Poder, pode! Mas a chance de dar falso negativo é imensa! O teste detecta bem 

quando colhido do terceiro ao oitavo dia de sintomas!

6- Meu filho tem tosse, mas não tem febre e não tem falta de ar... Quando devo 
levar pro hospital?
R.: Só pela tosse, melhor não levar! Tosse é AMIGA, tá te ajudando a eliminar o 

catarro! Não é pra combater a tosse!

7- Se der antibiótico não melhora mais rápido?
R.: Antibiótico mata BACTÉRIAS, não vírus! Então, NÃO! Não adianta!

8- Eu (pai/mãe) estou positivo pra COVID, preciso fazer o teste no meu filho?
R.: 2 situações, seu filho está com ou sem sintomas?
- Com sintoma: é provável que ele seja positivo, quer fazer faz. Mas se der nega-

tivo não quer dizer que não seja! Mais provável que o exame esteja errado do que 
que não seja!
- Sem sintoma: exame dá mais falso negativo ainda em pessoas assintomáticas!
Resumo: não muda o tratamento, não te acrescenta em nada! E independente do 

resultado, quem mora na mesma casa que alguém sintomático, deve se manter 
isolado!

9- A doutora acha que as escolas devem parar? Ou que não devo mandar meu 
filho pra aula?
R.: As evidências demonstraram que não foram as escolas as responsáveis por 

esse aumento no número de casos e que seguindo os protocolos são seguras sim!
Se tudo fechar, vale a pena não mandar! Com tudo aberto: não faz sentido não ir 

a escola! Ir no mercado é mais arriscado que levar seu filho na escola!

10- Quando isso tudo vai acabar?
R.: Não sei! Mas cuidem-se! Quando tiverem a oportunidade: vacinem-se! E rezem!

Andreia  Elisa  Baldissera
Médica Pediatra  - CRM 17714

 pediatriadobem@gmail.com
@pediatriadobem
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ATENDIMENTO 
HUMANIZADO

SAÚDE

Uma pesquisa da Smart Customer Service indicou que 53% das pes-
soas não quer ligar para uma empresa por medo de não conversar 
com uma pessoa real. Não se engane, a gente ama a inteligência 

artificial, e mesmo que haja a previsão para que ela comande 95% das relações 
com o cliente até 2025, também há uma movimentação intensa para aproveitar 
essa onda e oferecer ainda algo além. É o caso do atendimento que combina 
os protocolos tradicionais com a atenção dedicada de um agente humano.
Esse ser humano consegue, a partir da sua vivência e empatia, oferecer uma 

experiência diferenciada para o cliente. Na área da saúde, o atendimento per-
sonalizado com um acompanhamento adequado ao longo de todo atendimento 

No que você pensa quando o assunto é atendimento humanizado? Se a sua ideia gira em 
torno de um atendimento entre humanos e não na sua interação com um atendente virtual, 
é melhor desconstruir esse pensamento. Atendimento humanizado se baseia no diálogo 

atencioso, franco e aberto.
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ou tratamento se torna um diferen-
cial do profissional ou da empresa. 
Entre as atitudes mais adotadas 
nesses casos está, por exemplo, o 
contato com o cliente depois que o 
problema tenha sido resolvido ou 
o tratamento tenha se encerrado. 
Uma ligação ou um contato via 
mensagem demonstram um inte-
resse genuíno do profissional na re-
solução do problema - um interesse 
em você, como cliente-pessoa, e não 
apenas no cliente, você-pagante.

Estudos indicam que 70% das ex-
periências de compra são influen-
ciadas pelo tratamento recebido 
pelo consumidor. Colocar-se no 
lugar do cliente para avaliar seu 
atendimento e verificar possibili-
dades de melhoria (um ciclo PDCA 
ajuda) é o primeiro passo para mu-
dar sua postura e da sua empresa. 
Com o tempo e com um trabalho 
bem-feito, o atendimento humani-
zado deixa de se tornar uma estra-
tégia para virar um hábito refletido 
na sua marca. E é aí que você e seu 
cliente percebem toda a diferença. 

Angela Zatta 
angela@editoraexito.com.br

Cliente-pessoa e 
não apenas cliente-
-pagante
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SAÚDE

PORQUE VOCÊ DEVE 
SER MAIS GENTIL

O que deveria ser um hábito, acaba sendo uma raridade que 
é engolida pelo cotidiano e por tempos individualistas. Ain-
da assim, é importante colocar em prática e exercitar atos 

de gentileza. A ação beneficia quem recebe o gesto e também quem 
oferece, fazendo diferença nas relações interpessoais.
Segundo estudo publicado pelo Springer Science, atos de gentileza 

ajudam a afastar a ansiedade, pois interações sociais positivas aju-
dam na melhora do bem estar emocional. Ser gentil é importante para 
os outros mas, é importante para nós mesmos. Todos gostamos de ser 
tratados com gentileza e, um único ato, é capaz de reforçar a cultura 
da bondade entre as pessoas, todos se sentem bem e apreciam uma 
atitude gentil, bondosa e educada. No mundo atual, com o estresse 
do dia a dia, esses atos são ainda mais apreciados.
A gentileza também é capaz de melhorar os relacionamentos inter-

pessoais, pois em pequenos atos mostramos que as pessoas impor-
tam para nós e que os enxergamos como indivíduos com particula-
ridades e sentimentos. E esse tipo de ação reflete em sentimentos 
positivos, como a gratidão. Esse gesto impacta relações fora de casa, 
como ambientes de trabalho ou escolares, tornando a convivência 
mais harmoniosa.

O ato também é capaz de impactar na nossa saúde física. Um estudo 
realizado nos Estados Unidos, pela Universidade de Miami, mostrou 
que pessoas gentis apresentam uma concentração maior de ocitocina 
ou “hormônio do amor”. A substância é capaz de promover relaxamen-
to muscular, diminuir dores e amenizar e até combater a hipertensão 
arterial. Ser gentil, literalmente, faz bem para o seu coração.
Veja pequenas práticas de gentileza que podem ser colocadas em 

prática no seu dia a dia.
•	 Dizer “Obrigado/ Bom dia/ Boa tarde” faz diferença no dia da ou-

tra pessoa;
•	 Olhe nos olhos da pessoa com quem está conversando e evite o 

celular, em um mundo que dá preferência para o digital, isso faz toda 
a diferença;
•	 Seja um bom ouvinte e se mostre interessado e atento quando as 

pessoas estão falando com você;
•	 Faça pequenos elogios.
Em tempos difíceis como esses que estamos atravessando, é impor-

tante conseguir ser gentil consigo mesmo para conseguir ser gentil 
com quem está ao nosso redor.

Gentileza gera gentileza. A frase icônica do Profeta Gentileza, José Daltrino, tomou as redes 
sociais e reaparece com frequência em nosso dia a dia, a ponto de deixar muita gente 
revoltada com a onda da positividade. Polêmicas à parte, acreditamos que falar sobre 
o bem atrai o bem. Além de ser um gesto positivo, a gentileza aumenta a autoestima, a 
satisfação pessoal, ajuda na sua saúde e ainda gera um efeito replicador entre as pessoas.

Thaís Eloy 
thaís.eloy@gmail.com

Pesquisas apontam uma 
relação entre a gentileza 
e o controle da 
pressão arterial
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DOENÇA 
OCUPACIONAL OU
DE TRABALHO

SAÚDE

Um trabalhador que carrega muito peso, faz exercícios não 
ergonômicos, não se protege com exercícios laborais e então 
desenvolve uma hérnia de disco. Outro perde a audição por 

ser exposto a ruídos acima dos limites. Os dois têm doenças ocupa-
cionais, certo? 
Errado! Os dois casos são considerados como doenças do trabalho, 

ou seja, doenças relacionadas a circunstâncias alheias às atividades, 
que podem ser desencadeadas pelo ambiente ou pela forma como o 
trabalho é realizado.
A doença ocupacional, por sua vez, é adquirida com a realização do tra-

TREINAMENTOS EM
SEGURANÇA DO TRABALHO

PROGRAMAS DE SEGURANÇA
DO TRABALHO

FRAIBURGO

Rua Arnoldo Frey, 275 - Centro - Sala 05
Shopping Beira Lago

 

(49) 3246-3289

TREZE TÍLIAS

Av. Afonso Dresch, 504 - Centro - Sala 3B
Policlínica Treze Tílias

 

(49) 9.8865-2780

VIDEIRA

Rua Osvaldo Cruz, 120 - Centro - Sala 03
Policlínica Videira

 

(49) 9.9919-0093

SEGURANÇA, PLANTE E CULTIVE ESSA IDEIA

LICENCIAMENTOS
AMBIENTAIS

A diferença entre doença profissional e doença ocupacional é mais do que uma questão 
semântica. A questão é muito mais profunda, pois dialoga com responsabilidades e formas 

diferenciadas de prevenção e tratamento.
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balho e tem relação direta com a 
atividade. É o caso do digitador 
que desenvolve LER no antebra-
ço, do soldador que desenvolve 
catarata ou do jogador de futebol 
que sofre uma lesão no joelho. As 
famosas LER e DORT atingem 
mais profissionais da mesma em-
presa e têm formas de prevenção 
bastante descritas e conhecidas.

E a Covid-19?
A Covid-19 chegou a ser consi-

derada uma doença ocupacional, 
mas a decisão foi revista. A in-
terpretação de que não é uma 
doença trabalhista se baseia na 
interpretação de que não se pode 
presumir que a contaminação 
ocorreu no ambiente de traba-
lho. Além disso, a Lei nº 8213/91, 
Artigo 20, não considera doenças 
endêmicas como doenças do tra-
balho. Cabe ao empregador, em 
uma eventual discussão futura, 
demonstrar os cuidados adota-
dos para preservar a saúde dos 
trabalhadores. 

Angela Zatta 
angela@editoraexito.com.br

Cabe ao empregador 
preservar a saúde do 
trabalhador
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COMO REDUZIR A 
DEPENDENCIA DO 
ACÚCAR

Já sabemos que o paladar do brasileiro é voltado para os doces. 
Segundo o Ministério da Saúde, consumimos, em média, 80 
gramas de açúcar por dia, três vezes mais que a quantidade 

recomendada pela OMS (Organização Mundial de Saúde) de 25 gra-
mas por dia. Muitas pessoas acham que não entram nessa estatís-
tica, já que só adoçam o cafézinho, mas a substância se camufla em 
ingredientes de ultraprocessados que nem imaginamos que contêm 
açúcar. É o caso das massas, molhos e até pães industrializados. Não 
temos consciência do consumo exagerado porque não sabemos o que 
estamos consumindo.
Existe uma proposta da Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sa-

nitária) para mudar os rótulos dos alimentos e exibir, de forma clara 
e direta, nas embalagens quando o alimento tem alto teor de açúcar. 
Contudo, a ABIA (Associação Brasileira da Indústria dos Alimentos) 
é contra.
Além da dificuldade em identificar o açúcar nas embalagens também 

existe a questão emocional. Já é sabido que a substância ativa um 
“centro de recompensa” no cérebro, provocando um estado de satis-
fação, bem estar e euforia instantâneos. Com uma rotina estressan-
te, é comum ter essa “recompensa” diária, como válvula de escape e, 
mesmo que inconscientemente, a busca por esse prazer imediato fica 
cada vez mais frequente. Ao consumir alimentos ricos em açúcar, o 
organismo libera mais insulina para estabilizar o índice glicêmico, 
isso gera uma queda rápida no nível de açúcar no sangue, muitas 
vezes causando fraqueza, tontura, mal estar e um desejo maior por 
açúcar. E assim começa um ciclo vicioso.

Doenças cardiovasculares e a diabetes são apenas algumas das con-
sequências do exagero da substância que também tem efeitos nocivos 
pouco conhecidos como propiciar o aparecimento de linhas de expres-
são e tirar a luminosidade e hidratação da pele.
A seguir, separamos algumas dicas se você deseja maneirar o con-

sumo do açúcar. 

Leia o rótulo
A tarefa é mais complicada do que parece pois, hoje em dia, uma mes-

ma substância pode ter cinquenta denominações diferentes. Rótulos 
também mentem. Quando falamos em açúcares também falamos em 
glicose, frutose, sacarose, lactose. Muitas vezes produtos que têm ró-
tulos com letras garrafais “sem açúcar”, são ricos nesses ingredientes.

Muitas pessoas tentam abandonar a substância e, algumas vezes, mesmo com a ajuda de 
profissionais, não conseguem. O açúcar faz parte da vida do brasileiro, como uma herança 
cultural que nos acompanha. Nossas sobremesas não estão completas sem que tenham 
uma boa quantidade de leite condensado. Mas por quê? Explicamos a razão da dependência 

e apresentamos algumas dicas para quem deseja reduzir o consumo.

Não temos consciência do 
consumo exagerado porque 
não sabemos o que 
consumimos
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Molhos de tomate, por exemplo, podem não conter açúcar mas, têm 
frutose. Outros nomes possíveis são açúcar mascavo, cana de açúcar, 
frutose cristalina, xarope de milho, xarope de milho rico em frutose, 
xarope de malte, maltodextrina, mel, suco de cana evaporado, mela-
ço, néctar de agave, xarope de bordo e outros.
Aprenda a ler os rótulos dos produtos com atenção e desconfie de 

ingredientes que terminam em “ose”. E siga também a regra de 
ouro: os ingredientes são enumerados de acordo com a proporção, 
portanto, se o primeiro ingrediente de um rótulo for açúcar, isso 
significa que mais da metade do que você vai levar para casa é 
composto por açúcar.

Diferencie os doces
Nem todo açúcar é igual. A substância pode ser encontrada em fru-

tas, leite e até nos vegetais, e nesse caso é saudável, faz parte das 
vitaminas e fibras desses alimentos.
Apesar desse açúcar ser idêntico aos que são adicionados quimica-

mente, existe a diferença da matriz alimentar, que define o potencial 
saudável dos alimentos, levando em conta a saciedade e a disponibi-
lidade de nutrientes.
O nosso organismo não absorve uma barra de chocolate com 500 ca-

lorias vazias, da mesma forma que absorve uma salada de frutas, por 
exemplo. O açúcar que devemos tentar eliminar é aquele adicionado 
por fabricantes, cozinheiros e por nós mesmos.

Coma de forma mais saudável
Evitar ultraprocessados e “educar” o paladar é a chave de ouro para 

esse passo. Quando substituímos ultraprocessados por alimentos 
mais frescos, temos mais saciedade.
Coma alimentos mais frescos e preste atenção nos ingredientes dos 

rótulos. Se o consumo for feito com parcimônia, nada é proibido.

Mude devagar
Quem já tentou cortar a substância sabe que os primeiros dias são 

difíceis e os efeitos da falta de açúcar no organismo são sentidos de 
forma muito rápida, por isso, a dica extra é fazer essa redução de for-
ma lenta e gradual. E os benefícios desse corte são inúmeros, desde a 
regulação do apetite, redução da ansiedade e a melhora do paladar. 
Não esqueça de consultar um profissional para te acompanhar nes-
sa jornada, principalmente se você percebe que está comendo esses 
alimentos por motivos além da fome.

Thaís Eloy 
thaís.eloy@gmail.com

A diferença entre o açúcar 
adicionado e o natural está 
na matriz alimentar
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AS ARANHAS, 
O BRUTAMONTES 
E O AMOR

Como você começou a escrever?
Comecei a escrever ainda na escola, quando tinha uns 10 anos. Tro-

camos de professor de língua portuguesa e ele pedia para escrever-
mos muitos contos e assim me apaixonei pela arte de escrever. Vi na 
escrita uma oportunidade de expressar minhas opiniões e colocar pra 
fora tudo que eu imaginava.

O que te levou a escrever As aranhas e o brutamontes?
Sempre gostei muito de misturar animais e seres humanos e tam-

bém de humanizar os animais. Primeiro pensei em um conto onde a 
aranha se vingaria de seu malfeitor por destruir as teias dela, mas 
no decorrer da história eu percebi que poderia ir além e colocar a 
personagem passando por algo que muitas mulheres passam, que é o 
abuso em relacionamentos. A personagem, Bela, se esforça ao máximo 
para fazer o brutamontes, Sérgio, feliz e ele retribui com violência. 

Vi que podia mostrar a essas mulheres que elas podem encontrar 
pessoas que as valorizem, elas podem buscar a felicidade em outro 
lugar. Às vezes, a felicidade estará em um novo relacionamento ou 
na sua família, mas às vezes estará na criação de um novo círculo de 
amizades, na família que a gente escolhe ter por perto. Tem pessoas 
que, não  importa o que você  faça, não  irão ver a beleza que habita 
em você e elas não devem ficar em nossa vida. Então essa mensagem 
que eu quis deixar: devemos procurar nossa felicidade e deixar o que 
nos faz mal para trás.

Como é o seu processo de escrita? 
Escrevo de maneira livre, procuro um tema e deixo a história fluir. 

Depois reviso toda a história para acrescentar ou remover mais in-
formações.

Você tem planos para publicar mais uma vez no futuro?
Talvez, é uma vontade que tenho desde a adolescência. O concurso 

foi um primeiro passo para pensar em publicar novamente.

Animais que agem como seres humanos para transmitir lições, a fórmula das fábulas. Elas 
foram nosso primeiro contato com a literatura, ainda na infância, e nos acompanham ao 
longo da vida. De tempos em tempos, sua estrutura é revisitada por diversos escritores 
para dar vida a novas histórias. Foi o que fez Andressa Stratmann Perin, cabeleireira e 
escritora de Tangará, que publicou o conto As Aranhas e o Brutamontes com a Êxito em 

forma de ebook em 2020.

ESTANTE DE ÊXITO

A escrita é um jeito de 
expressar minhas opiniões 
e minha imaginação
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Para falar da história recente devemos lembrar a importância do 
rádio e da tevê. E para estudá-la é necessário deixar passar o 
tempo, pois ele proporciona o distanciamento crítico necessário 

para avaliação.
O resgate de fatos recentes de Santa Catarina é feito num livro maravi-

lhoso que recebi: “Acaert 40 anos - a memória de quem viveu a história”, 
escrito por Carlos Stegemann e publicado nos 40 anos de existência da 
Acaert, Associação Catarinense de Emissoras de Rádio e Televisão.
Carlos já tinha estado em nossa cidade em setembro 2016, e em janeiro 

do ano seguinte veio para escrever texto sobre os 50 anos da CDL local 
para o livro do centenário de Joaçaba. Minuciosa pesquisa foi realizada 
por ele e por Roberto Kreitchmann, que em 2015 me solicitara um de-
poimento sobre nosso ilustre conterrâneo Rogério Sganzerla, material 
destacado no livro.
Em forma de reportagem, o autor narra acontecimentos importantes e 

impactantes com a propriedade de quem conhece e viveu esses momen-
tos, entrevistando participantes e profissionais dos meios de comunicação 
que os registraram.
A obra, escrita em linguajar elegante, lembra um caleidoscópio ao 

apresentar combinações variadas e ricas em detalhes, elencando 
cronologicamente os assuntos mais importantes de 1980 em diante. 
Os esportes dominam, mas tragédias e forças da natureza ganham 
evidência, assim como a política - desde a escolha dos nossos repre-
sentantes nas eleições até as tentativas de retirá-los da vida pública 
por processos de impeachment.
Capital e litoral dominam a cena, mas também estamos na memória da 

radiodifusão: Concórdia e o pioneiro da agroindústria Attilio Fontana; 
Xaxim inaugura a urna eletrônica em 1995; Xanxerê e o tornado de 2015; 
Descanso e a morte de 27 pessoas na rodovia; as conquistas da Chape-
coense e a tragédia do voo para a Bolívia em 2016, que vitimou atletas, 
dirigentes, tripulantes e 21 profissionais da imprensa.
Joaçaba sempre recebeu especial atenção da associação, que foi presi-

dida entre 1995 e 1998 por nosso conterrâneo Paulo Velloso. A entidade 
distinguiu como Comendador o jornalista joaçabense Adolfo Zigelli (re-
presentado por seu mano Walter), e o camponovense Ailton Viel, nome 
bem conhecido.
Joaçaba aparece na cobertura da greve dos caminhoneiros por Marcelo 

Santos, da Rádio Catarinense, radialista premiado com o microfone de 
ouro. O jornalista Mário Motta foi premiado duplamente, por sua atua-
ção em rádio e televisão. Eu fui homenageado nas páginas 98 a 100, pelo 
programa de rádio “50 Anos Sem Noel Rosa”, que apresentei com Rogério 
Sganzerla em 1987 na extinta rádio Transoeste FM.
Com gratidão envio abraços ao Sr. Silvano Silva, presidente da Acaert, e 

aos amigos Roberto e Carlos – de quem ganhei uma dedicatória chique: 
“Querido Bolinha, faltam palavras para te agradecer e reconhecer tua es-
tatura profissional! Parabéns, obrigado e um abraço, Carlos Stegemann”
Leia na íntegra em http://www.osdiscosdobolinha.blogspot.com/

VARIEDADES

A MEMÓRIA 
DE QUEM VIVEU 
A HISTÓRIA

Antonio Carlos “Bolinha” Pereira 
osdiscosdobolinha.blogspot.com
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Não precisa conhecer muito sobre signos para saber que Gêmeos é o 
rei da comunicação no zodíaco. Mas, se você conhece um geminiano 
muito reservado e não consegue entender bem o porquê, saiba que a 

explicação pode estar nas casas astrológicas, divisões do mapa astral que tratam 
de diferentes áreas da nossa vida, desde a forma como criamos vínculos com as 
pessoas até inclinações profissionais. 
Segundo o astrólogo Sandesh Ferrari, os signos são o como e as casas o onde. 

“Sentimento de raiva, de preguiça, de curiosidade, de autoestima, etc., são os 
signos. Se isso aparece na família, no casamento, no trabalho ou com os amigos... 
Isso são as casas.”, explica.Segundo ele, enquanto os signos têm sua origem no 
espaço cósmico, as casas têm sua expressão aqui na Terra, no mundo imedia-
tamente em torno do indivíduo. Daí a importância de entender o significado de 
cada uma delas.
As casas astrológicas são divididas em três grupos distintos que são divididos 

considerando a posição de cada uma delas no mapa:
Casas angulares: tratam de assuntos que recebem muito mais de nossa energia, 

e planetas ali localizados atuam com mais força em nossa vida. Sendo assim, 
tudo que aparece nessas casas costuma ser visto com uma lente de aumento. 
Isso porque elas definem o quem, o quê, o porquê e o como somos. São as casas 1 
(ascendente), 4 (família), 7 (relacionamentos) e 10 (vocação).

Sucedentes: como o próprio nome sugere, elas vêm depois das casas angulares. 
Representam o desenvolvimento pessoal e definem os valores e instrumentos 
necessários para essa evolução. Estas casas têm um peso menor do que as an-
gulares, mas ainda influenciam bastante no mapa. São as casas 2 (dinheiro), 5 
(prazer), 8 (transformações) e 11 (amizades).
Cadentes: tratam do nosso movimento de interação com o todo. Porém, pela sua 

posição no mapa, elas têm menor influência dos astros e estão mais distantes da 
nossa identidade particular. Por isso, também têm peso menor na influência que 
exercem. São as casas 3 (comunicação), 6 (hábitos), 9 (expansão de consciência) 
e 12 (missão).
Alguns astrólogos dizem que casas vazias têm mais livre árbitro e casas com 

planetas têm mais destino. Mas não há um consenso entre eles sobre esse tema. 
“Alguns acreditam que tudo é destino e que vivemos aquilo que estávamos pro-
gramados para viver. Outros dizem que tudo é livre arbítrio e que os astros só 
inclinam, convidam, mas, em última análise, sempre é nossa escolha. E tem 
aqueles que acreditam em uma combinação dos dois”, explica Sandesh.
É importante lembrar que, na interpretação de toda casa, é preciso não só ana-

lisar o signo em que ela está, como também onde está o planeta regente desse 
signo.Por isso, a ajuda de um bom astrólogo é fundamental na interpretação 
correta do mapa.

VARIEDADES

CASAS ASTROLÓGICAS: 
VOCÊ SABE O QUE SÃO?
As casas astrológicas são áreas de atuação das nossas características dentro do mapa astral. Elas são o 
resultado de um cálculo que leva em consideração a localização exata do nascimento de uma pessoa. No 
entanto, é importante ressaltar que as casas não têm o poder de movimentar trajetórias, apenas contam 
com a força dos astros para evidenciar alguns traços da nossa personalidade.Temos 12 casas astrológicas, 

uma para cada aspecto da nossa vida. Você sabe o que cada uma delas significa?

Alguns crêem no destino, outros 
no livre arbítrio e outros ainda em 
uma combinação dos dois
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SIGNIFICADO DAS CASAS ASTROLÓGICAS 
Casa 1: Ascendente
É como você se mostra para o mundo.
Casa 2: Dinheiro e bens móveis
É a casa das finanças e mostra como você lida com o dinheiro – não só como ga-

nha, mas também como gasta. Essa casa também indica quais métodos e cami-
nhos tendemos a seguir para alcançar a estabilidade financeira.
Casa 3: Comunicação e sociabilidade
Quer saber se uma pessoa é mais tímida ou se faz amigos com facilidade? En-

tão, é para a casa 3 que você deve olhar! É aqui que está a forma de expressão 
de cada um e também o jeito como adquirimos e compartilhamos conhecimentos 
(não profundos).
Casa 4: Família (Fundo do Céu)
Esta casa é conhecida como “fundo do céu” e diz muito sobre nosso passado. Aqui 

estão nossas bases e raízes familiares. Fala do tipo de local onde nos sentimos “em 
casa” e do nosso lar – desde a nossa primeira casa, com nossos pais, até a forma 
como lidamos com esse conceito quando adultos.
Casa 5: Prazer
Namoro, filhos, lazer, festas... Tudo isso está diretamente sob a influência da 

casa 5. Também é uma casa muito relacionada à criatividade, à autoestima e à 
sexualidade. Os namoros tratados na casa 5 são mais superficiais.
Casa 6: Hábitos, trabalho e saúde
Mostra o tipo de carreira profissional mais indicada para você e, ao mesmo tempo, 

indica que tipo de problemas de saúde você teria maior probabilidade de desen-
volver. Fora isso, a casa 6 também mostra se somos mais sistemáticos em nossas 
rotinas e hábitos ou não.
Casa 7: Relacionamentos e parcerias (Descendente)
Se na casa 5 falamos de relacionamentos mais informais, é a casa 7 que influen-

cia nossas relações de parceria mais profundas, sejam amorosas ou profissionais. 
É a casa do descendente, signo oposto ao ascendente. Ou seja: enquanto o ascen-
dente é a forma como nos mostramos para o mundo, o descendente define o que 
buscamos no outro em nossas relações.
Casa 8: Transformações
É a casa que trata de temas tabus: para alguns a morte, para outros sexo, fé, 

segredos e intimidades. Fala das mudanças e reviravoltas que passamos na vida 
e, principalmente, mostra a forma como lidamos com elas. Trata também de he-
ranças, sejam financeiras ou psíquicas.
Casa 9: Filosofia e expansão de consciência
Enquanto na casa 3 falamos de conhecimentos em geral, aquitratamos especifi-

camente de assuntos mais profundos, como filosofia e religião. É a casa da expan-
são de consciência e do nosso potencial mais elevado. Fala também de viagens e 
nossa ligação com países estrangeiros.
Casa 10: Vocação (Meio do Céu)
Oposta à casa 4, que fala do nosso passado, a casa 10 fala para onde estamos indo. 

É chamada de “meio do céu” e é uma das mais importantes do mapa, pois ajuda 
a compreender melhor nosso propósito de vida. Representa a imagem pública, a 
profissão e o reconhecimento.
Casa 11: Amizades e grupos
Esta casa vai mostrar que tipo de amizades você busca. É a casa que fala do tipo 

de grupos dos quais fazemos parte e da nossa sensação de pertencimento nos cír-
culos sociais que frequentamos. Aqui vemos o nível de facilidade ou dificuldade 
que temos em fazer amigos e trabalhar em equipe.
Casa 12: Missão e espiritualidade
É a casa da nossa missão e da forma como lidamos com a nossa espiritualidade. 

Está relacionada ao inconsciente, à nossa saúde mental e a tudo que gera refle-
xões em nossa vida. Representa coisas que precisamos aceitar. Por isso, pode ser 
considerada a casa do karma.

Ligia Rabay 
li.rabay@gmail.com
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O Feng Shui é uma ciência e filosofia que acredita que nosso destino e sen-
timentos podem ser modificados conforme mudamos o ambiente em que 
vivemos, por isso identifica as condições do espaço e como elas afetam o 

Chi (energia vital) usando os cinco elementos chineses (fogo, terra, metal, água e 
madeira). Equilibrar a energia dos ambientes permite que o Chi se movimente, 
promovendo aconchego, força, etc.
Para que a sua aplicação seja certeira, é indicado fazer uma leitura do Baguá 

(um octógono aplicado sobre a planta baixa da residência, cômodo ou comércio 
para setorizar as funções que devem ser consideradas ao adaptar o local) e uma 
análise sobre a residência ou o ambiente em questão. 
Como usar o Feng Shui
O mais indicado antes de começar a pintar paredes e arrastar móveis e encher 

a casa de cristais é conversar com um profissional capacitado para ler o Baguá 
corretamente e orientar o que é mais indicado. O bom fluxo energético da casa 
pode ser atrapalhado caso você, sem experiência, tome uma atitude precipitada 
na hora de fazer as mudanças.
De modo geral, no entanto, algumas dicas podem ajudar a melhorar sua casa 

enquanto você estuda mais sobre isso. Tirar os sapatos ao entrar em casa, por 
exemplo, é um hábito que quem não tinha provavelmente começou a ter duran-
te a pandemia. Além de higiênico, é uma forma de não trazer para o ambiente 
as tensões e problemas do dia. Outra dica interessante é evitar colocar nichos, 
prateleiras ou outros objetos suspensos sobre a cama para não gerar ansiedade 
no subconsciente. Não ter espelhos que reflitam a bagunça também vão acalmar 
você e os outros moradores da casa.

E por falar em bagunça, algumas vezes percebemos que uma pessoa pode preferir 
morar no quarto ao invés de passar tempo no restante da casa. Normalmente, 
é um adolescente. Se você tem um deles em casa, aplicar o Feng Shui ao quarto 
é uma boa alternativa para amenizar os sentimento ambíguos e intensos dessa 
fase e trazer bem-estar ao ambiente.
No quarto do adolescente
As cores: Não são indicadas cores muito ativas e estimulantes. Os adolescentes 

já têm energia, fogo e vitalidade o suficiente, garantidas pelos hormônios. Mas é 
claro que eles não vão ficar felizes em um quarto absolutamente sem personalida-
de! Tons de verde são os mais indicados para auxiliar a expansão, o crescimento 
e o desenvolvimento, além de incentivar os estudos e tranquilizar a mente. Fuja 
dos azuis, que embora sejam calmantes, podem estimular a melancolia. Outros 
tons neutros como os pastéis e cores suaves como lilás são opções interessantes 
também. Se não conseguir evitar totalmente as cores fortes e vibrantes, use-as 
nos detalhes da decoração.
Eletrônicos e estudos: Ganhará o Prêmio Nobel da Paz aquele que conseguir 

fazer um adolescente ser feliz em um ambiente sem eletrônicos. A melhor manei-
ra de evitar o estresse com relação a isso é trabalhar a moderação, afinal, ainda 
estamos em tempo de aulas remotas. Mesmo que eles estejam no quarto, vale a 
pena desligá-los da tomada durante a noite, não apenas para economizar ener-
gia, mas também para diminuir a emissão de ondas eletromagnéticas. Outras 

VARIEDADES

FENG SHUI PARA 
ADOLESCENTES
A palavra adolescente não tem uma definição muito precisa. Para além do verbete do dicionário, ela pode 
significar seu filho querido em um dia e uma pessoa irreconhecível no dia seguinte. As alterações que ocorrem 
com os jovens dessa faixa são importantes para o seu desenvolvimento, mas podem gerar estresse na 

família. Por isso separamos algumas dicas a partir do Feng Shui para dar mais harmonia ao seu lar.

Evite prateleiras sobre a 
cabeceira da cama para 
fugir da ansiedade
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alternativas para amenizar o efeito das ondas é deixar um cristal de quartzo ou 
turmalina negra por perto, ou um vaso de plantas naturais plantadas na terra 
como lírio da paz, bambus ou zamioculca.
E já que eles têm usado os eletrônicos também para assistir aulas e estudar, vale 

a pena estimular a ordem deixando os materiais escolares mais longe da cama 
na hora do sono. Assim, a qualidade do sono não será prejudicada e a clareza 
mental será mantida. (Não, jovem, você não vai absorver o conteúdo por osmose 
se dormir com o livro embaixo do travesseiro.)  
Cristais: Caso você não queira colocar uma planta, os já mencionados cristais 

são ótimos para equilibrar as energias do quarto, além de neutralizar as ondas 
eletromagnéticas. Uma boa dica é deixar que o adolescente escolha a pedra da 
sua preferência. Quartzo rosa vai harmonizar seu coração, ametista tranquiliza 
e desenvolve a intuição, citrino ajuda na concentração, cristais com diferentes 
tons de verde são bons para os estudos, os transparentes como quartzo branco 
em formato esférico dão mais clareza mental.
Espelhos e decoração: Uma dica de ouro é não deixar que o espelho reflita a 

imagem da cama. Isso pode causar insônia. Também é bom fortalecer os bons 
momentos mantendo um painel com fotos de amigos, viagens, ídolos, pets, etc., 
priorizando momentos especiais e felizes. É interessante manter o painel atua-
lizado, com uma frequência similar às atualizações das redes sociais.

Organização: Caso o seu filho 
adolescente divida o quarto com 
mais alguém, considere orientar 
a outra pessoa a manter o seu 
espaço sempre organizado como 
um exemplo. Nessa fase da vida, 
há muita tendência ao excesso 
e isso pode ser visto não apenas 
nas reações exageradas, mas 
também no aspecto físico: o ado-
lescente tem tudo demais. São 
muitos bichos de pelúcia, muitas 
coleções, muitos papeis, muitas 
canetas, muitas bolsas, e esse 
excesso todo não permite que a 
energia flua livremente, gerando 
estagnação e negatividade. 
Tente se livrar desse amontoado 

de coisas estimulando a doação 
de brinquedos antigos, que além 
de deixar outras crianças felizes, 
inspira o jovem a seguir em fren-
te nessa nova fase.
Mesmo com todas essas dicas, 

não subestime o poder de uma 
conversa franca e dos bons mo-
mentos em família fazendo algo 
agradável juntos. Ser adolescen-
te é enfrentar uma fase terrível 
de hormônios pulsantes e desco-
bertas, e ter a presença da famí-
lia por perto faz toda a diferença.

Ligia Rabay 
li.rabay@gmail.com

Cores muito 
estimulantes não são 
indicadas para quartos 
de adolescentes
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Um projeto elaborado pelos Lions Clube Videira Centro, Lions 
Clube Videira Perdizes e Lions Clube Videira Amigos do 
Servir em parceria com o Sicoob Vale do Vinho, direcionou 

o montante de U$ 15.070,00 para aquisição de equipamentos para o 
Hospital Salvatoriano Divino Salvador, em Videira. Com o dinheiro 
foi possível adquirir os equipamentos:
Fototerapia reflexiva Bilitron Sky e BilitronBed: utilizados para tra-

tamento de icterícia neonatal, que ocorre com a produção excessiva 
de bilirrubina pelo fígado ainda imaturo, podendo provocar altera-
ção no sistema nervoso, crises convulsivas e problemas auditivos. O 
tratamento pode iniciar entre 12 e 24 horas de vida do bebê, inde-
pendente do nível.
Bilirrubinômetro transcutâneo não invasivo: aparelho que mede 

a quantidade de bilirrubina através da pele do bebê, eliminando a 
necessidade de coletar sangue. O resultado em tempo real permite 
iniciar o tratamento ainda mais rápido. 
Ressuscitador infantil Babypuff com Blender: reanimador de re-

cém-nascidos e crianças com parada cardiorrespiratória. Ele subs-
titui a função pulmonar, possibilitando uma excelente oxigenação 
com pressão consistente e controlada. Assim, elimina-se a ressus-
citação manual. 

Elevador elétrico de pacientes:  serve para içar o paciente do leito 
para colocá-lo em uma maca, poltrona, etc. O equipamento é indis-
pensável em ambientes de UTI, onde a maioria dos pacientes perma-
nece sedada e imóvel, dependendo da equipe hospitalar para mudar 
de posição.
Referência regional em atendimento a pacientes com diversas ne-

cessidades, o HSDS tem sua área de atuação na região, compreen-
dendo cerca de 110 mil habitantes. Os equipamentos permitirão 
um aumento de 53% no número de atendimentos. De acordo com o 
Governador do Distrito LD-8 do Lions, DG Rid Eloi Zatta, a doação 
é importante para todo estado de Santa Catarina, na medida que 
evita o transporte de recém-nascidos para outros hospitais e melho-
ra a qualidade de vida dos pacientes e do trabalho dos profissionais. 
“Temos certeza de que esses recursos farão a diferença na vida de 
muitas pessoas. Nós, como instituição de serviço voluntário, acre-
ditamos que onde há uma necessidade, há um de nós para ajudar. 
Seguimos juntos, de mãos dadas com a comunidade”, finaliza.

VARIEDADES

LCIF FAZ DOAÇÃO PARA 
HOSPITAL EM VIDEIRA
O Hospital Divino Salvador, de Videira, recebeu verba de U$ 15.070,00 do Lions Club International 
Foundation para adquirir equipamentos pediátricos e adultos. A doação ocorreu através de um 
projeto elaborado pelos clubes de Videira e aprovado pela comissão internacional. Os equipamentos 
já estão à disposição da instituição desde março e vão ajudar a salvar a vida de bebês recém-nascidos 

e melhorar a qualidade de vida dos pacientes.

Ligia Rabay 
li.rabay@gmail.com

Parceria entre 
Lions e Sicoob 
garantiu os recursos
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